
Empresários apóiam 
BUENOS AIRES - As declara-

ções do presidente Fernando 
Henrique pedindo cadeia para os 
banqueiros fraudadores contaram 
com o apoio dos empresários bra-
sileiros, que participaram do al-
moço no Hotel Sheraton e ouvi-
ram o discurso. "É lamentável 
que o presidente tenha que falar 
neste assunto", disse um banquei-
ro brasileiro. "Cadeia deveria ser 
praxe para todos que desobede-
cem as leis. O que acontece, por 
exemplo, com os banqueiros cor-
ruptos nos Estados Unidos? Ca-
deia, na certa", completou. 

A primeira reação do empresá-
rio Antônio Ermírio de Moraes, 
do grupo Votorantim, foi uma 
boa gargalhada, logo que soube 
que o presidente pediria justiça 
para os criminosos do sistema fi-
nanceiro. "Me fará rir de orelha a  

orelha", disse. "Essa brincadeira 
cometida pelos bancos e pelo 
Banco Central começou há uns 10 
anos. É hora de acabar." 

O vice-presidente da General 
Motors, Andre Beer, também 
aprovou o pedido de cadeia para 
os responsáveis pela quebra do 
sistema financeiro. "Não sou ban-
queiro. Por favor, não me meta 
nisso", reagiu de imediato. "Mas 
concordo que a lei deve ser para 
todos." 

No primeiro dia da visita ofi-
cial de Fernando Henrique ao 
país, foram discutidos vários te-
mas bilaterais, como a intensifica-
ção do comércio de automóveis, a 
ampliação das estradas que ligam 
os dois países e uma maior apro-
ximação de empresários do Norte 
e Nordeste do Brasil com a Ar-
gentina. (M.C.) 


